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Está confirmado o 
dia nove, sexta-feira da pró- — 1& 
xima semana, às 20 boras, no E 
Centro de Vivência, a trans- ú 
missão do c: d:rellnlvd-l 

de Vi- 

Fernando Collor — comunidade universitária 
de : e empossado no dia O primeiro a falar foi o 

'23, pelo ministro da Antdnio Luiz de 
'_ÉM.» coordenador da campa- 

O reitor Antonio Fagundes de Sousa transmite o cargo o 
vice-reitor Renato Mauro Brandi. 

Professor Bandeira assume a Reitoria 
INAUG: s NO | . " 

. 

enfático 80 anunciar a neces- 
sidade de se apoiar o trabalho 
do professor Bandeira nos 
quatro anos em que cle diri- 
Birá a Instituição, “Estamos 
vivendo uma nova época em 

deixar de 
lado o difílogo, o entendimen- 
to, em busca de uma universi- 
dade cada vez mais compro- 
metida com a sociedade brasi- 
leira e seu desenvolvimento.” 

Para finalizar, 0 professor 
agrdecen a re 

e anunciou detalhes de 
S ek, depicando 0 
esforgo de todos par à con- 

Fol reaizada no Gtimo dia 24, às 18 
130 min, na Saia de Reunides da Rel- 

Mi
 

il
 

[
 

i
t
 

it
k 

À Eã i 
A recepção junto uo Anexo do DER, no final da tarde da última sexta-feira 

secução deste objetivo. Lem- 
brando que as universidades 
federais enfrentam, e enfreo- 
tarão, um pecfodo de falta de 
verbas para o ensino, 8 pes- 
quisa e & extensão, o novo 
reitor da UFV anunciou à 
comunidade que acredita no 
trabalho conjunto, na soma de 
esforços, para contomar a cri- 
se ¢ criar novas alternativas. 
“Somente com um trabalho 
cocso, dedicado, competente 
e responsável é que 
mos fazer crescer a 
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Desenvolvimento de linhagens comerciais de 

ves coloca a UFV na vanguarda da avicultura 
2 fólego a partir de 1975, quan- 

O Brasil & o segundo — quem não csif familiarizado  abastecimento. g0 

a e exportador — com o setor: dos frangos e Os avós, por sua vez, são ‘.’.","&'.'.“J,"i“"“,tf.cf‘“\‘i‘.’. 

e came de frango, — ovos encontrados nos SUPST- — . resumo do cruzamento de i DSiCHs de genédics. Mas 

significativas divisss no mercados e feiras livres, 080 6 — veras linhagens de famílias et disso; em meados 

extemo com a venda — possível obter nova geração — crindas com a ajuda de forte de 60, a Escola Supe- 
o Luiz de 

. sendo de aves com o mesmo padrio lógico. Semelas, DOF 90 Agricultura L 

pelos Estados Unidos. — genético de scus avós. s possíval melhorar & Queirte (ESALO) 4 inicinva 

contas da Associação Pau- produtividade de uma granja, [ty "‘k"‘wu' 
1 vicultura acusavam, Eases avós são programe-  Fogie Troduzir caia cm me” 

AAAA T e i cdamm a aent N P manado entre si ¢ dão orige - 
g6 dlarss om vendas S 21 aa produdvidado, L é Aseúnado por uma  Quisadores do Departamento 
R e  Tespoosáveis pelos frangos € — dbvina & Iinhagens cstran — º Zootecnia da Tnstítuição 

úleardesto- — ovos encontrados no A0,y todas dos prineipals  SPPTSERdCr um Programa 
tatísticas favoráveis, a avícul- — As matrizes começam a dege- - nafos' detentores da tecnolo- posquisa básica ¢ 

et n senvolvimento de linhagens 
m brasileira tem pernas cur- — nerar em um ano e gia. comerciais de aves de corte e 

foi a vez da Universidade Fe- 
deral de Vicosa: vários pes- 

p:;:‘.m mmm-:nw\; Em busca de uma linha-  poedeiras, visando fazer com 

Mir ee B — novo ciclo de importações.Se — gem nacional, algumas insti- — que o Pafs não dopenda ex- 
complexo jogo fossem interrompidas as com- — tuições de pesquisas vêm clusivamente do mercado ex- 

m-:d-u.uum: ;r-emw.b(nnimuh- atuando desde a década de — terno para a obtenção de ma- 

lúiho no mínimo curioso para — ris uma crise no setor de 50, com os trabalhos tomando terial genético, 
Ninho-alçapão para controle 

de “pedigree” 

Características 

gens da BR-120, no municf- 
pio de Vigosa, n oito quildme- 
tros da área central do campus 
universitfirio, dotadas da mais 
modema infra-estrutura, obe- 
decendo a mais rigorosos pa- 
drões e normas técnicas, em 
completo isolamento sanitá- 
rio. Um incubatório 
250.000 

grama. 
No Nicleo de Cria/Re- 

crin, as aves de corte são ava- 
liadas até os 42 dias de vida, 
quando é feita uma seleção, 
com énfase na taxa de cresci- 
mento. A partir daf, as aves 
são 

forma, a seleção. Após a ava- 
liação individual, as aves que 

apresentam meihores desem- 
penhos são selecionadas e 
conduzidas para o Nicleo de 
Acasslamento. 

O Núcleo de Acasalamen- 
to bilita o controle de 
2.580 famílias. Cada núcico 
possui unidade sanitária com- 
pleta, inclusive com fumi- 
gações periódicas de ovos, 
para cvitar a introdução de 
doengas. Entretanto, este ris- 

méã Mp’";; busca so- 
luções adequadas a0 aumento 
e à economicidade de pro- 
dução, além de clevar, em 
muito, o nfvel de treinamento 
de estudantes de graduação e 
pós-graduação na área de Me- 
Ihoramento Animal, 

Estfo sendo desenvolvi- 
das linhas maternas c paternas 
de aves de corte e linhas go- 
neticamente res 

e híbridos, que ob- 
tiveram excelentes fndices em 
testes comparativos com s 
quatro marcas comerciais que 
disputam o mercado brasilei- 
10, Com isso, ficará assegura-
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Vista geral do prédio do CCH. 

de-obra Vicente da Paixão Fi- 

Iho, dentre outras autoridades 
‘académicas e convidados. 

De acordo com o prefeito 
do Campus, a construcdo do 
prédio do CCH, com 4.200 mº 
de drea construida e trés pa- 
vimentos, teve inicio na ad- 
ministração do ex-reltor Ge- 
raldo Martins Chaves e, por 
motivos juridicos, ficou parali- 
sada no primeiro piso, tendo 
sido refniciada na gestdo do 
reitor Antonio Fagundes, mais 
precisamente. no dia primeiro 
de junho deste ano. Rómuio 
Laurindo salientou que a obra 
é uma construglo arrojada, 

capaz de atender às exigén- 
cias de seus futuros usudrios, 

Inaugurado o prédio do CCH j 

& elogiou 0s funciondrios da 
UFV que venceram o desafio 
de entregá-la pronta dentro 
de um curto espaço de 100 
dias, fazendo menção espe- 
cial a0 mestre-de-obra Vicen- 
te da Paixdo Filho, um dos 
responséveis diretos por este 
feito. 

As declarações do prefei- 
to do Campus foram endos- 
sadas pelo reitor Antonio Fa- 
gundes, que, em seu discur- 
50, também homenageou 0S 
servidores da  Universidade, 
dizendo que, neste curto es- 
paço de tempo e apesar de 
toda a crise e a imeqular dis- 
tríbuição de recursos, eles fo- 
ram capazes de colocar & 

N 

O reitor Antonio Fagundes 
discursa na inauguragdo. 

disposicho da comunidade 
académica o prédio do Centro 
de Ciéncias Humanas, Letras 
€ Artes. Disse, ainda, que a 
expansdo da drea fisica é ne- 
cesséria numa instituição que 
cresce e se modemiza, res- 
saltando que a área de Cién- 
cias Humanas, Letras e Artes 
ocupa 0 segundo lugar dentre 
as universidades brasileiras e 
que, na UFV, essa área pos- 
Sui uma caracteristica a mais: 
0s cursos sdo oferecidos no 
horário notumo, possibilitando 
o estudo para pessoas que 
trabalham durante o dia. 

O encerramento da sole- 
nidade de inauguração do 
edificio-sede do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes da Universidade acon- 
teceu logo após o discurso do 
economista Tarcisio Fialho de 
Oliveira, que, em nome dos 
jomalista Camilo Teixeira da 
Costa, citou algumas palavras 
do fundador do Diários Asso- 
ciados, 0 jomalista Assis Cha- 
teaubriand, dizendo que “toda 
procura de conhecimento tem 
apenas um objetivo final a 
grandeza do homem”, 

Autoridades acadêmicas presentes & inauguração do prédio do CCH.
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Inaugurado o galpdo de pesquisa  Setor de Suinocultura inaugura 

do Setor de Caprinocultura — Centro de Melhoramento Genético 
” & g T N 

tante da Universidade Purdue, 
Carl Noller. O reitor Antonio 

rédio oo dia 23 Cilnciss Agrárias, professor fessor Martinho de Almei- 

inauguram P deste més, às 12h 30 min, o Carlos Sigueyuki Sediyama. 8oy vom coroar o8 tabalhos 

de Sericicultura Centro de  Melhoramento Toslizados na área de pesquisa 
Genético do setor de Suino- A placa alusiva  insugu- — integrada dos Departamentos 

Departamento de Biologia cultum da Universidade Fede- — ração, que bomenageia o+ — de Zootecnia (DZO) e Vete- 
Vegetal (DBV). Na oportuni- * ral de Vicosa. professores Paulo Meigaço de — rinária (DVT) da Universida- 

do — dade, o professor Fagundes A solenidade de inaugu- — Assunção Costa e Martisho — de, O Centro, com instalações 

de — enaltecau'o tmbalho do coor- — ração contou com a prescnca — de Almeida e Silva, foi des- — para 2.300 animais no conjun- 

e do Projeto e também . de várias autoridades acadê- — cerrada por esie professor e — to de operações perminentes 
mici econvidae- — pelo reitor Antonio Fagundes durante um ano, coloca o 

de Sousa. DZO em condições de compe- 
fita simbólica feito pelo vice- tir com os melhores centros 

reitor Renato Mauro Brandi ¢ O Centro de Melboramen- de pesquisa em suinocultura 

e solenidade de inaugu- — pelo diretor do Centro de — to Genético, de acordo com o — do mundo. 

a wiondades v INaugurada réplica da Escola Nacional de Florestas 

do daa placa alusiva 80 evento. 2 

- ] 

campos da UFV foi pelo ee 
da o e pro- >. 

-Wruc-' Fw 

.—_ instalado I>' '—-'An o . enfatizou -U:'-'m : 

~m.‘ V&h. rnnmc_m Florestas de 1960, com di- 

uscando Mender 2 todos of e, SIS, TNk — drados, utilizando madeira da 
burv.,:—í)ª —úUI'V.-o'-#bú própria UFV: esta é a obra 

Fagundes de Sousa, cortou a melhorar as condições de en- inaugurada no Setor de Silvi- 

_““-—'— mpfl‘-mflfifu\ cultura do Departamento de 

» chefe do ', professora do DVT falou sobre a — Engenharia Florestal (DEF) 

Marlene Izabel Vargas Viló mnhuh.unh da Instituigho, A obm tem 

ria, A placa foi descermada por diversos seto- — como patrono o professor Ar- 

1o patrono da obra € res da Universidade. lindo de Paula Gongalves, 
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UFV lanca nova var edade de Realizada na UFV a Il Feira 
de Ciéncias 

cana-de-açúcar para MG 
Durante o acontecimento, 

do processo de melhora- 
Exnto da RBT39359 6 o 
pesquisador Maurício Coelho, 
sobre a atuação do órgão sob 
sua chefia e das perspectivas 
do produto para & economia 
mineira. 

Além dos s, 
também falaram o professor 
Maurflio Moreira e o líder 
classista Scbastião Silva. O 
primeiro 

Os estudantes participaram ativamense da feira. 
Com a participação de cente- Apds a solenidade de abortu- 

nas do estudantes, representando — ra, 8 autoridades ¢ os demais 
34 estabelecimentos de ensino de tes rreram as insta- 
21 cidades, realizou-se em Vigo- do Coluni, visitando os tra- 
*a, dias 17 e 18 deste mês, a Il ex 
Feira de Ciências, promovida pelo A 11 Feira de Ciências foi co- 
Núcico pelas Heloisa 
Ciências e Matemática (Neicim), — Brilhante. de losé, Helofsa 
com apoio do Colégio Universitá- — Lima Bastos Chagas e Sônia Ma- 
rio (Coluni), onde foram monta- — ria Coura Rocha, da Unidade de 
dos 148 trabalhos, abordando di- 

du, Juíz de Fora, Passos, Ponte — Soares ¢ Carios Antonio G. Ro- 
iova, Raul Soares, Santa Bárta- — sado, da Escola Estadual Effie 

© Viçosa. Maria A. Lopes, Maria do C. 
À Ul Feira de Ciências foi — Freitas e Waldirene - 

s, Leonardo Vieira Pena, Rômu- 
10 A. Chaves e Felipe C. Martins, 

Escola Estadoal Regina Pacis, 
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Visita a uma Casa de Vegetação. 
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Opções internacionais dão novo perfil à UFV 
Após quatro anos de con- A missio para a Guate- cio de cooperação com a co- 

tatos ¢ cuidado- — mala será acrescida de outros munidade européia. 
sas UFV com — consultores, das árcas de con- 
países das do Norte — trole de qualidade de alimen- s) p..r..,_mi... 

e Central, , tos, fabricação cascira de mento da ifagua e cultura 

e africanos, vários º Portuguesas para a Univer- 
de cooperação téc- sidade da Flórida 

nico-scadêmica ¢ de treina- — Serão três os consultores: ¢ 

mento encontram-se em an- — ria Cristina Alvareaga Viana A UFV está encaminhan- 
damento, com  diferentes aa 3 do à Universidade da Flórida 

opções de trabalho e promis- — Pinheiro e Paulo César oy, ambicioso projeto crias 
soras possibilidades de recur- v j emvwouumc:mf:;guu- 

sos financeiros. Com namento em Cultura ¢ Lingua 

:mow africanos do M Portuguesas para professores 

: convénios, pro- — sa, a UFV está © estudantes americanos que 

José Solon de Jesus rbgªuw- Repdblicas 3 precisam do Portugês para 
ã—-om.—on&— Cabo Verde ¢ Angola para - lehu: trabalhos lu:_uu.Aim. 

trabalho foram distribuídas — descnvolver na agro- o ” coma Plantação desse Centro seria 

da seguinte mancira: pocuária < área de recursos T e tm i aaa de suma importincia para o 
Departame: Letras ¢ Ar- 

1) Cooperação Gutierrez visitou várias Arizona (EUA) para partici- — tes (DLA) da Instituicio, que 
‘co-académica pafscs 2) Treinamento em cias internacionais em Wa- par de reunifio técnica com  viria reforçar, internacional- 

e afri- — áreas relacionadas com re- acompanhado de  ropresentantes da Universida-  mente, sua área pedagdgica. 

canos de Ifagua portugucss  cursos humanos para & das Universidades do — de do Arizooa e do Banco 

Nu:d:hin. ficaram de- » A ..u::;:i º.,.g. n 4E nteanasionçA 
Nesta linha de coopo- nar em . sobre plantas medicinais 

ração, a UFV está enviando A UFV está utilizando o — finidos dois projetos de gran- — serão definidos os pardmetros e 
para & República da Nicará- financiamento de triangulação — de relevância para a UFV. do convênio Parte deste O Centro de Treinamento 

wab— com estudantes de pós-gra- —Quanto o , trata-se — convênio deverá uraduzirse — cm Cultura e Língua Porto- 

I.' Rural e três da — duação da Nicarfgua. Doze — de um de diagnóstico — em treinamento de recursos — guesas estaria, também, dis- 

drea de Zootecnia, com a fir — estudantes de mestrado e dou- das nascentes das três grandos — humanos para a UFV ¢ pam & {nnl\relpfllonm.nenmfle 

nalidade de organizarem a pe- — torado estão sendo treinados — bacias hfdricas do  Brasil  Codevasf. fngua portugucsa dos estu- 

cuária ¢ a extensão rural da- — nos de Zoo- — (Sul-Amazônica, Rio Paraná e ah aaan 

quele pafs, criando, desta ma- tecnia, Biologia e — Rio São Francisco). A viabi- 4) Pesquisa com a co- — que viessem a Vigosa para 

neira, um vínculo de Economia Rural da Universi- — lização deste projeto depende e cCursar mestrado ou 

estável entre o e — dade, com financiamento da :-rúmumm em ‘medicit do- 

m-'—n--—ua.- Norucga ¢ Finlándia, da UFV, porquanto A cooperação com a co- — pendendo da vontade da UFV 

rarf um mês e será formada Outro convênio na árca — cxige uma decisão política pa- — munidade curopéia aprofun- — paraa abertura desse curso. 
m—. : —de treinunento em pós-gra- — fa @ sua negociação com O dou-se com a elaboração de 

Luiz Lima ¢  duação para 108 estudantes Banco Interamericano de De- — três projetos conjuntos com Projetos de Despoluigio 

António do Carmo Neves, da — da América Central está sen-  seavolvimento (BID). Já o  pesquisadores ingicses, fran- 

Extensão Rural; e José Antô- — do negociado com o USAID, — segundo projeto está em pro- — ceses e capanhdis, Um desses A Universidade eaviou, 
nio Obeid, Paulo Sálvio Lo- — em com as Uni- cesso de com o projetos, sobre detecção e  fecentemente, o professor Ra- 

e José Maurfcio de Souza Arizona ¢ da — Banco e consiste nº — controle de metais pesados no — fael Kopschitz Xavier Bastos, 
da Zootecnia. ma—mm criação intensiva de peixes  quadrilftero ferrífero de Mi- — do Departamento de Engenha- 

similar, também — sentará novo avanço da em canais de irrígação, com a — nas Gerais, foi aprovado em fia Civil (DEC), para a Ní- 

formada por cinco professo- — na área internacional, em par- transferência de tecnologia da — ditima instância pela comuni- — Carágua ¢ o Panamá, a fim de 

res, está em processo de ne- — cerin com universidades do — Universidade do Arizona para curopéia, e espera-se — iniciar o diagnóstico de des- 

com a República da — primeiro mundo no treinamen- — o Brasil. ?-_-wam poluição de três capitais de 

Os professores to de técnicos de países do No próximo dia 17 de ou- — financeiros para o infcio dos — países da América Central, a 

farão parte desta missão — terceiro mundo. tubro, os professores José So- - trabalhos. O coordenador des- — saber: Tegucigalpa (Hondu- 

o o seguintes: Geraldo lon Guerrero, Antônio Alves — te projeto € o professor Clfu- — ras), ua (Nicarágua) e 
Magela e José Geraido u—ww—u Soares, Dílcio Ricardo de — dio Percira Jordão, do Depar- — Panamá (i D. 

Fernandes Aªd-u— do Arizona  Andrade, Paulo de tamento de Qufmica (DEQ) Cerca de 15 projetos 
tensão Rural; e Augus- — eda Flórida Assunção Costa e dois técni- UFV, com a cooperação de serão por orga- 

ba_m—-kg:i- cos da Companhia técnicos da Cetec, da nismos internacionais. 

cio do Nascimento e No infcio do mês de feve- — volvímento do Vale do São pacda Universidade de Bar- — ra-se que a UFV tenha pre- 

Robledo de reiro de 1992, o Francisco (Codevasf) estarfio Existo, portanto, seaga marcante no desenvol- 
da Zootecnia. Jos6 Guerrero para o Estado do caminho aberto para o reinf-  vimento destes projetos. 

branqueada e 80 mil tone- 
ladas/ano de papel. São produzi- 
Con sk cabicos de S rendl: 
mento, papel-cartão é celulose 
não-branqueada. O país importa 
Papel de imprensa e outros 

resisténcia, de de alta celulose de 
fibra 

Al na drea de e ce- 

década de 70, um centro de 
<siado com a intervoréncia 

Desenvalvimento, das 

i, o produção, 7 
..a.m-.“f' e SNE 
contribuindo, também, para & 
substituição das importações. 
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Viçosa vivera as 

Revolugoes Urukas 

80 seu destino, 
—u-fl-—;-cd-fl-pd- | ! 
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UFV participa de programa de restaura¢ao 

do Conselho Consultivo Mu- 
nicipal de PatrimOnio Cultural 
e Natural do Municfpio. m 

E;
 N Â 

arquiteto Jollo Bosco Rocha, 
a im Maria Gilda Al 
ves Costa Martins ¢ outros in- 
. do Conselho. A 

tetura e Urbanismo. 
O Hotel Glória, tombado 

pela_Prefeitura de Ponte No- 
va, foi edificado em 1924, pe- 
o coronel Cantfdio 
e por seu sécio António Pin- 
to. Foi construído pelo italia- 
no Antonio Gori, € sua inau- 

com confortáveis dormitórios 
em todos os seus andares, 
figua comrente em todos cles, 
dois salões de refeições, bar ¢ 
salas para exposição dos mos- 
truários dos viajantes. 

O Hotel Gidria hospedou 
jos € artistas famosos. 

€ em o centro de reuniões 
fiicas, com a elite local 

desfilando por seus salões de- 
corados em estilo “art nou- 
veau", 

Fluutge-.tsbhs _‘M._h:cz 

s} reslizou oficinas de s P Welliagtoe, 

Leandro e Leonardo em Vigosa 

Os cantores Leandro M:uflnwbh; 

Considerada dupla ser- e soria — de Marke- 
taneja mais famosa do ting, com apoio da Di- 
Brasil, estarão se apre-  visho de Assuntos Cul- 
sentando em Vigosa, dia turais da UFV. A apre- 

19 de outubro, sendo — Scntação vai ser no 
fi"’"‘”‘ m.mn—- 

de pessoas de na Praça de Es- 
Viçosa e de outras cida- — portes da 
des da Zona da Mata — onde já 

espetáculo será — in Vigosa' o ; 

promovido pelo ICBEU, Vigosa™. 

Artes na ETFPE 
A Escola Técnica Federal  1hos, nas 

de  Pemambuco (ETFPE) h—b;' 

ao'flwm dantes € 
Artes Plisticas das Escolas  administrativos 

, Agrotécnicas Fede-  centros da rede 

_m. Tecnoldgica ‘i &mgna 
Art-Tec. A bomenageada des- tubro, na sala do 

te ano ser nw- all:lha 

W" K = tarão expostos 10 trabolhos da 
da Natorf La | : i 





Jornal da UFV 
Página 15 

1 Seminário da Pós-Graduação em Solos e Nutrição de 

do 1 Semindrio da Pós-Graduação 
em solos ¢ Ni de Planias foi 
realizada no do Depar- 
tamento ia Rural, com de Economia 
a palestra "Papel da Ciência € 
Tecnologia no Processo de De- 

, profe pelo 

de Desenvolvimento Cientfico « 
Tecnológico (CNPq). O conferen- 
cista, que é dowor em Física, foi 

em sus visita & 
UFV pela esposa, Micheline NUs- 
sensveis, res À pelo Setor 
Irernaci da revista “Ciência 
Hoje”. 

A Comissão Organizadora do 
seminário, pelos profes- 
sores Carlos ¢ Lu 

de Golanésia- 
GO.a de Investigações 

. k Yde N "kE» 
Y wnoc.mmman. 

: . Ne Flx de Vi . Imprensa UÚ.”IL—V 
Professores Daison O. Silva, H. airan içosa ¢ a vers 

B D e Solos ¢ i Eduardo Ferrie Fomtes. — ria. 

| Semana Afro-Latino-Americana 
palestras possuerm cstodantes na UFV. — tes: Yvan Barry, do : Lina 

-m deram o fw foi montada no sa- Cecflia Ascarrunz ¢ Ci Ed- 

— tom A 1 Semana Afro-Latino- m_acmu gurd, Pacs, da Bolívia; Margarita 
Americana, realizada na UFV no Nos dias seguíntos, Reinoso, Juan Francisco 

período de 21 a 26 deste | 
Hl
 

Organizadora, em um dos estandes no 
de Vivéncla. 

Inter-relação de curriculos 

universitarios na América Latina 

Realizou-se em São Pav- 
lo, no Memorial da América 
Latina, dias 15 e 16 doste 
més, reunifo para discussio 
do Projeto de Imter-Relação 
de Currfoulos Universitdrios 
da América Latina, com o ob- 
Jetivo de orientar o desenvol- 
Vimento de processos de con- 
validação e revalidação de tf- 
tulos e diplomas, além de es- 
tabelecer limites e possibili- 
dades de trabalho conjunto, 

visando a0 desenvolvimento 
acadêmico de diversas dreas, 
dentre clas a de Engenharia 
Agrfcola. 

A reunifio deu prossegui- 
mento ds  ati do 
convênio firmado na Unesco, 

rica Latina ¢ do Caribe, com & 
finalidade de promover a in- 
te no 

O programa inicialmente 
limitará sun atuação aos paf- 
ses do Cone Sul (Argentina, 
Brasil, 

timular o conhecimento re- 
a 

povos; e buscar uma constan- 
te ¢ progressiva melhoria qua- 
lítativa da educação univer- 
sitária. 

O programa pretende co- 
locar em pauta: o planejamen- 
to curricular, o que significa o 
perfil de recursos humanos 
que se quer formar nas uni- 
versidades latino-americanas, 
a direção da integração que sc 
descja estabelecer, o sentido 
do conhecimento que se pre- 
tende construir em conjunto, e 
as possibilidades de as uni- 
versidades favorecerem do 
desenvolvimento - econômico, 
social e cultural de cada país 
€ de toda a América Latina. 

grama, cstá a nharia 
Agrícola. A Universidade Fo- 
deral de Viçosa, cujo curso 

nador do curso. Dos nove 
cursos existentes no Brasil, 
oito se fizeram presentes em 

raguai e Uruguai (um repro- 
sontante). 

Emprego de cianobactérias 

como biofertilizantes 
Q —— 7 -




